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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORREIO DA MANHÃ FAZ EXPEDIÇÃO AÉREA PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1929 foram: Correio da Manhã 
realiza um raid aéreo para contar as 

curiosidades do interior do Brasil. 
Aviador Lindbergh está próximo da 
América do Sul. Inglaterra e URSS 
vão tentar reestabelecer ações co-

merciais e diplomáticas. Liga das 
Nações aprova relatório de trégua 
nas tarifas alfandegárias por três 
anos. 

HÁ 75 ANOS: DESVALORIZAÇÃO DAS MOEDAS EM 21 POTÊNCIAS MUNDIAIS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de setembro 
de 1949 foram: Processa-se reajus-
tamento mundial, com as potências 

desvalorizando suas moedas. Brasil 
ratifi cado na vice-presidência da As-
sembleia-Geral da ONU. Oiapoque 
sente forte tremor de terra, vindo do 

Suriname. Comissão de Finanças da 
Câmara debate o orçamento do Po-
der Judiciário e redução das dívidas 
dos pecuaristas. 

Cantor Gusttavo Lima tem 25% de bets (apostas) e agia em 
lavagem de dinheiro, diz decisão que pede prisão do cantor

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MILHÕES DE QUILOS DE 
LIXO NO RIO PINHEIROS. 
SP já retirou 58 milhões de quilos 
de lixo do Rio Pinheiros desde o 
ano passado. Os objetos mais en-
contrados foram garrafas pet, iso-
por e brinquedos, além de sofás e 
colchões. Por Catarina Nestleh-
ner.  (...) (CNN Brasil)

2-GUSTTAVO LIMA E PRI-
SÃO. Gusttavo Lima tem 25% 
de bets (apostas) e agia em lava-
gem de dinheiro, diz decisão que 
pede prisão do cantor. Suspeitas 
constam em sentença que man-
dou prender o cantor; defesa diz 
que decisão judicial é ‘injusta’ e 
que medidas cabíveis são ado-
tadas para reverter o mandado 
contra o sertanejo. Por José Ma-
ria Tomazela. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

3-ADVOGADA VENDE 
MARMITAS. ‘Parei de advogar 
para vender marmitas’: o que está 
por trás da explosão de MEIs (mi-
croempreendedoras individuais). 
Por Rone Carvalho. Foi produ-
zindo marmitas que a advogada 
Rafaela Franchi Sampaio, de 35 
anos, tornou-se microempreen-
dedora individual (MEI). Sua 
história como dona do próprio 
negócio começou de forma des-

pretensiosa, quando ela passou a 
levar suas próprias refeições para 
o trabalho e uma de suas colegas 
elogiou sua comida. “O salário 
que ganho hoje em minha em-
presa, com uma operação enxuta 
e organizada, é 500% maior do 
que quando advogava.” Na última 
década, o número de pessoas que 
se tornaram microempreende-
dores individuais como Rafaela 
mais do que triplicou no Brasil, 
segundo dados do Ministério 
do Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de Pe-
queno Porte. De 4,6 milhões de 
brasileiros que trabalhavam como 
MEIs em 2014, o país passou a 
ter 15,7 milhões em 2023. Seu 
faturamento não pode superar 
R$ 81 mil no ano ou R$ 6,75 mil 
por mês, não é possível ter sócios 
ou ser sócio de outra empresa, ter 
fi lial ou ter mais de um funcioná-
rio. (...) (BBC News Brasil)

4-ALTA DA SELIC (TAXA 
BÁSICA DE JURO) PREO-
CUPA. ‘Não tem nada pior 
para a questão fi scal do que alta 
da Selic; isso, sim, preocupa’, diz 
Alckmin. Segundo vice-presi-
dente da República, cada 1% de 
aumento da taxa básica de juro 
representa R$ 48 bilhões por 
ano a mais para pagar juros; 

Brasil tem a terceira maior taxa 
real de juros do mundo, abai-
xo apenas de Turquia e Rússia, 
que está em guerra, diz ele. Por 
Roseann Kennedy e Eduardo 
Laguna (Broadcast). (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

5-META FISCAL INALTE-
RADA. ‘Governo não vai alterar 
a meta fi scal de 2024’, diz Plane-
jamento. Por Alexandre Novais 
Garcia. O secretário-executivo 
do Ministério do Planejamento, 
Gustavo Guimarães, afi rmou se-
gunda-feira (23) que a meta fi scal 
deste ano será mantida. “Altera-
mos as metas dos anos seguintes, 
sem mudar a de 2024”, declarou 
durante a apresentação do Rela-
tório de Receitas e Despesas refe-
rente ao quarto bimestre de 2024. 
(Secretário-executivo do Planeja-
mento, Gustavo Guimarães) “Al-
terar a meta seria morrer na praia”, 
avalia Guimarães. (...) (UOL)

6-PALESTINO. FALTA CO-
RAGEM. Lula diz que “ONU 
não tem coragem de criar Esta-
do Palestino” em evento em NY. 
Presidente participou de premia-
ção da iniciativa Goalkeepers, de 
Bill Gates. Por Mariana Catacci. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) alertou segunda-fei-

ra (23) para o descumprimento 
de decisões das Nações Unidas 
(ONU) e criticou a falta de go-
vernança global em um evento da 
iniciativa Goalkeepers, fundação 
do bilionário Bill Gates. O presi-
dente afi rmou ainda que a ONU, 
que conduziu a criação do Estado 
de Israel em 1948, “não tem cora-
gem de criar o Estado Palestino”. 
Durante a roda de conversa, Lula 
disse que a guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia e o confl ito entre Is-
rael e o Hamas poderiam ter sido 
evitados se as decisões da ONU 
fossem seguidas pelos países. (...) 
(CNN Brasil)

7-ATAQUES DE ISRAEL 
SÃO EXTREMAMENTE 
REVOLTANTES. Ataques is-
raelenses no Líbano são tremen-
damente revoltantes, diz Celso 
Amorim. Ex-chanceler afi rma 
que há plano do Itamaraty para 
retirada de brasileiros do Líbano. 
Por Mariana Janjácomo e Tiago 
Tortella. (...) (g1) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Geraldinos, quando a situação 
está muito boa, ninguém quer lar-
gar, não é? A atual presidente do 
Palmeiras, Leila Pereira, que con-
seguiu mudar o estatuto do clube 
para permitir uma reeleição presi-
dencial, tentará, agora, no fi m do 
ano, mais um mandato à frente da 
Sociedade Esportiva Palmeiras. 
Se ser presidente de clube fosse 
ruim, ninguém iria largar o osso, 
certo? Todos querem ser reeleitos, 
terem vários mandatos ou fi carem 
em vice-presidências ou na cúpu-
la da diretoria. Motivo? Vários, 
mas para citar alguns, viagens na 
primeira classe, hospedagens em 
hotéis de luxo e possibilidade de 
visitar países pelo mundo. Eu, 
quando jogador, sofri isso, com 
os dirigentes viajando na primeira 
classe e nós na econômica, com 
eles hospedando nas suites presi-
denciais dos hotéis e nós em quar-
tos comuns. Por isso que esse ne-
gócio de ser presidente de clube é 
bom e ninguém quer largar a teta. 

Indo para o campo, não posso 
deixar de citar como o futebol ca-
rioca está virando um verdadeiro 
asilo. Quase um Retiro dos Artis-
tas, mas, neste caso, não de astros 
do mundo da bola, e sim de ótimos 
jogadores e que estão a beira da 
aposentadoria. Encabeçando a lis-
ta, o Fluminense, com Fábio, Mar-
celo, � iago Silva, Cano, Keno, 
Renato Augusto e Felipe Melo. 
Esse úlitmo então, que se acha um 
grande jogador e técnico, entregou 
a paçoca e fez o Tricolor perder o 
clássico contra o Botafogo, indo 
para a zona do rebaixamento. 

Uma pessoa que sabe as suas limi-
tações técnicas entende que não 
deve driblar na área, pois a chance 
de perder a bola para o atacante é 
grande. Ainda mais se tem entre 39 
e 40 anos, como é o caso do Felipe 
Melo, onde o corpo já sente a idade 
e não tem mais o poder de força e 
vigor físico de antes. E pior do que 
ele é o treinador que, ao invés de 
por um jogador mais jovem, apos-
ta nele, por ser de marcação. Essa 
escola gaúcha de retranca acaba 
com o nosso futebol...

Flamengo terá um jogo duro 
contra o Peñarol, onde está em 
jogo não apenas uma vaga na se-
mifi nal da Libertadores, como 
também uma boa premiação que 
o clube deseja ter em seus cofres. 
Engan-se quem pensa que será um 
jogo fácil, já que o Rubro-Negro 
entra com desvantagem de um 
gol. E ainda bem que foi de ape-
nas um, pois, quem viu o duelo no 
Macaranã, sabe que o time uru-
guaio poderia ter saído com dois 
ou três gols de vantagem. A catim-
ba uruguaia e a pressão da torcida 
será enorme, ainda mais porque o 
Peñarol não vai para a semifi nal 
da Libertadores já tem um bom 
tempo...Ou seja, jogo duro e com-
plicado para o Flamengo que, se 
continuar com esse negócio de es-
cola gaúcha retranqueira, vai fi car 
sem Libertadores, sem Brasileiro 
e, quiçá, sem Copa do Brasil. Só 
com o Carioca mesmo. 

Vasco está me surpreenden-
do. Mesmo com time e elenco 
limitado, vai conseguir escapar 
do rebaixamento e brigar por Sul-

-Americana. Pode até brigar pela 
pré-Libertadores, mas acredito 
que não chega lá. Mesmo assim, o 
trabalho do Rafael Paiva, com esse 
elenco limitado e ainda com joga-
dores veteranos, é de fazer muito 
vascaíno fi car sorrindo. E o meu 
Botafogo está já se movimentan-
do nos bastidores, com os novos 
candidatos à presidência, com um 
deles sendo apoiados pela situa-
ção, e que pode fazer muito bem 
ao Alvinegro: João Paulo Maga-
lhães Lins e André Silva, como 
vice-presidente. 

Antes das pérolas, dois assun-
tos. O primeiro, Fernando Diniz 
de volta ao comando de um clube. 
Será bom para ele sair do eixo Rio-
-São Paulo e ir para o Cruzeiro, 
que tem uma boa estrutura e mos-
trar o seu talento como treinador. 
Só espero que esses três meses fora 
de campo o tenham feito refl etir 
sobre algumas atitudes. Não pode 
um psicólogo fazer o que ele faz 
na área técnica, pois isso estima 
os jogadores a copiarem ou faze-
rem igual. Assim como não pode 
xingar à beira do gramado. Ele 
é um bom treiandor, mas ainda 
precisa avaliar algumas questões, 
como essa saída de bola em to-
ques e sempre priorizar os passes. 
Tem situações em que um chutão 
é melhor e providencial do que 
um toque para o lado. O segundo 
assunto é essa arbitragem sem cri-
tério algum. Em pelada, não tem 
impedimento e quando a bola 
bate na mão é sempre falta. Por 
isso o jogo fl ui bem. Isso não de 
hoje, mas desde que jogo futebol. 

Ou seja, acaba o impedimento, 
acaba com o VAR e deixa o jogo 
seguir conforme ele deve, com a 
bola no pé e sem mi-mi-mi. 

Pérolas da Semana

1 - “Fazer o mapeamento do 
campo (virou guerrilha), com for-
ça na vertical, para romper a linha 
do adversário”.

2 - “Leitura (visão) do jogo 
pelo treinador, rodar o elenco, ir 
para o duelo tático (vou por um 
ringue em campo)”.

3 - “Time vai fi car com a bola, 
empurrando o outro para trás, 
passando pelo correndor, para 
encontrar outra marcha (chama o 
mecânico), atacando o espaço”.

4 - “Time atacando pelos la-
dos com muita intensidade para 
evitar a bola (como assim!), fazen-
do a leitura de liquidar o adversá-
rio pelos lados”. 

5 - “Ábritro está tendo difi cul-
dade, aumentando a temperatura 
do jogo (chama os bombeiros 
para apagar o incêndio)”.

6 - “Sair da lateral por dentro, 
para virar ala ou ponta, vindo da 
esquerda por dentro ou por fora 
(tradutor, por favor?)”.

7 - “A bola viajando para a 
grande área (bola virou avião)”.

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 

da seleção do Tricampeonato 

Mundial no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes clubes 

do Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de Marseille 

(França).

Paulo Cézar Caju*

Presidência de clube agora é status Eleitor precisa ser 
exigente nas escolhas

Flores brotam em 
meio ao caos

EDITORIAL

Faltando pouquíssimos 
dias para o pleito eleitoral em 
06 de outubro, se faz absolu-
tamente necessário uma pro-
funda reflexão sobre os des-
tinos das cidades brasileiras. 
Prefeituras e Câmaras Muni-
cipais são espaços em que os 
cidadãos precisam ter voz e 
participação ativas. O poder 
Executivo, na figura de prefei-
tos (as) e vice-prefeitos (as), 
deve proporcionar a melhoria 
da condição de vida da popu-
lação, executando políticas 
públicas de educação, saúde, 
transportes, geração de em-
prego e renda, entre outras. 

O poder Legislativo, repre-
sentado pelos vereadores, tem 
como principais atribuições 
elaborar e propor projetos de 
lei e fi scalizar os atos do Exe-
cutivo. Mas o que se observa 
por diversas cidades, são câma-
ras municipais que se torna-
ram verdadeiros “puxadinhos” 
de prefeitos. Parlamentares 
subservientes ao interesses do 
Executivo municipal, e que ig-
noram os apelos da população, 
colocando seus próprios dese-
jos e interesses pessoais acima 
do clamor popular.

Com o passar dos anos, a 
população vai ficando “cale-
jada” das diversas artimanhas 
promovidas por determinadas 

lideranças políticas. Mas, em 
paralelo, uma parcela signifi-
cativa do eleitorado ainda se 
deixa levar por elas. Promes-
sas vazias são difundidas, mas 
uma cortina de fumaça forma-
da por benesses momentâneas 
e a escancarada compra de vo-
tos acaba sendo esticada, em 
detrimento do futuro de um 
município. 

Aqui, nos cabe fazer o 
alerta para que os eleitores 
sejam mais exigentes, bus-
cando compreender as várias 
facetas do processo político 
para não se deixarem enganar. 
E é lamentável quando temos 
conhecimento de que muitos 
eleitores só vão decidir em 
quem irão votar apenas no dia 
da eleição. Ao mesmo tempo, 
tantos outros vão optar pela 
abstenção, que tem sido cres-
cente a cada pleito, principal-
mente por conta da descrença 
com a classe política.  

Fato é que você, eleitor/
eleitora, caso ainda não tenha 
definido em quem irá votar, o 
momento é agora. Mas, antes 
da definição, pesquise a vida 
pregressa do postulante. O 
que ele (a) já executou pela 
sua cidade, e o que efetiva-
mente pretende realizar, seja 
na prefeitura ou no parlamen-
to municipal. 

Recentemente, assistimos 
à devastação da vegetação do 
Cerrado nas proximidades da 
Torre Digital, consequência 
de um incêndio florestal que, 
segundo vários indícios, teve 
origem criminosa. No entan-
to, em um ato de resistência 
da natureza, flores da espé-
cie Hippeastrum goianum, 
conhecida como Amarilis 
do Cerrado, começaram a 
florescer, criando um bonito 
contraste entre sua coloração 
amarela e a paisagem marca-
da por árvores secas, troncos 
caídos e restos de fuligem.

A recuperação do Cerrado 
após um incêndio é um pro-
cesso que pode ser natural, es-
pecialmente nas áreas de vege-
tação desse tipo. Entretanto, a 
superintendente de Unidades 
de Conservação, Biodiversi-
dade e Água do Instituto Bra-
sília Ambiental, Marcela Ver-
ciani, destaca a importância 
de uma avaliação criteriosa de 
cada local afetado. Essa análise 
deve considerar as caracterís-
ticas específi cas de cada área, 
uma vez que algumas vegeta-
ções conseguem se regenerar 
de forma autônoma, enquan-
to outras exigem replantio.

É fundamental que o Ins-
tituto Brasília Ambiental, 
responsável pela gestão de 82 
unidades de conservação, in-
cluindo a APA do Lago Para-
noá, tenha um plano robusto 
para lidar com os efeitos dos 
incêndios. Neste ano, o ór-
gão já contratou 150 briga-

distas para atuar em 12 bases 
durante o período crítico de 
incêndios e seca, uma ação 
necessária e que demonstra 
compromisso com a preser-
vação ambiental.

Além disso, Verciani men-
ciona que o órgão está ela-
borando um projeto de lei 
para ser enviado à Câmara 
Legislativa do DF (CLDF) 
com o objetivo de estabelecer 
a contratação de brigadas ao 
longo de todo o ano, e não 
apenas durante a temporada 
de incêndios. Esse é um pas-
so importante, pois, como ela 
ressalta, “o combate é impor-
tante, mas a prevenção tem 
tanta ou mais importância”.

A criação de terrenos sem 
vegetação, roçadas e queima-
das controladas em períodos 
menos críticos são exemplos 
de ações que podem mitigar 
os impactos de futuros in-
cêndios. A conscientização e 
a preparação da população e 
dos órgãos competentes são 
fundamentais para garantir 
que tragédias como essa não 
se repitam. Em meio ao caos 
e à destruição, é possível en-
contrar esperança nas flo-
res que brotam e no esforço 
contínuo pela preservação do 
nosso patrimônio natural. É 
um lembrete de que, apesar 
dos desafios, a resiliência da 
natureza e a determinação 
humana podem coexistir e 
transformar um cenário de 
devastação em uma oportu-
nidade de renascimento.


